
  
  

Relatório Técnico-Pedagógico Mensal – TC ADT DMCULT01/2025
Termo de Colaboração entre a Prefeitura Municipal de Peruíbe e o Centro Ecumênico de Publicações e 

Estudos "Frei Tito de Alencar Lima" Período: 01 a 30 de novembro do ano corrente
Projeto: Arte para Todos
Em atendimento ao Termo de Colaboração celebrado entre a Prefeitura Municipal de Peruíbe e o 
Centro Ecumênico de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima”, apresentamos a seguir 
o relatório técnico referente ao 11º mês de execução do projeto “Arte para Todos”, conforme 
estabelecido no Plano de Trabalho.

1. Execução das Metas e Atividades  
Durante o período, as metas previstas foram integralmente executadas. Houve readequação da 
equipe de instrutores, objetivando o aprimoramento das atividades e o melhor atendimento aos 
beneficiários do projeto, conforme avaliação contínua das demandas por polo. 
A  gestão  técnica  do  projeto  está  sob  responsabilidade  da  Sra.  Micheli  da  Silva  Lima, 
coordenadora geral, com carga horária de 40 horas semanais. Suas atribuições incluem:

 Planejamento e supervisão das atividades nos polos culturais;
 Organização de inscrições e controle de frequência dos participantes;
 Monitoramento e avaliação sistemática das ações dos instrutores e dos resultados;
 Proposição de ajustes operacionais e pedagógicos;
 Distribuição de carga horária conforme a natureza das atividades;
 Condução de reuniões semanais com instrutores e lideranças locais;
 Acompanhamento dos indicadores qualitativos e quantitativos do projeto.

O projeto também conta com o apoio do Coordenador de Instrução e Mídia, Sr. Victor Alexandre 
Ribeiro de Almeida, com carga horária de 30 horas semanais, responsável por:

 Elaboração de conteúdos e materiais de apoio às oficinas culturais;
 Registro e edição de materiais audiovisuais;
 Produção de vídeos institucionais e materiais de divulgação;
 Criação de conteúdo para redes sociais e materiais gráficos;
 Apoio técnico aos instrutores no uso de recursos midiáticos;
 Participação em reuniões de planejamento e avaliação;
 Organização de arquivos digitais;
 Fortalecimento da identidade visual e institucional do projeto.

A integração entre as áreas de coordenação pedagógica e de mídias tem ampliado o alcance das 
ações, promovendo maior engajamento comunitário e transparência na execução das atividades. 

2. Resultados Quantitativos e Qualitativos  
No que se refere ao cumprimento da meta estipulada no Termo de Colaboração, que previa o 
atendimento de 1.100 usuários, destacamos que, até o 7º mês de vigência, o projeto ultrapassou 
significativamente  esse  número,  alcançando  o  total  de  2.301 (Dois  Mil  Trezentos  e  Um) 
beneficiários diretos, distribuídos em 29 polos culturais nos principais bairros do município.



  
  

A Organização da Sociedade Civil (OSC) demonstrou empenho em ampliar a divulgação das 
oficinas culturais em áreas estratégicas, com foco em territórios de maior vulnerabilidade social. 
Tal estratégia visa promover a inclusão, reduzir os índices de evasão escolar, ociosidade infantil 
e contribuir para a prevenção da violência, sobretudo entre crianças e adolescentes. O Centro 
Ecumênico de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima”, fundado em 05 de dezembro 
de 1986, atua há 36 anos no município de Peruíbe, com notável trajetória nas áreas educacional, 
esportiva, cultural e assistencial.

3. Destaque do Mês   
No  mês  de  novembro,  as  atividades  do  Projeto  “Arte  para  Todos”  concentraram-se  no 
fortalecimento das práticas artístico-pedagógicas desenvolvidas ao longo do ano, especialmente 
por meio da realização da Mostra de Arte na Praça Matriz. O evento reuniu a participação de 
todos os polos do projeto e atraiu cerca de 1.000 pessoas em dois dias de apresentação, que 
prestigiaram  as  apresentações  de  dança,  música,  teatro  e  literatura,  evidenciando  o  impacto 
sociocultural das ações e o engajamento da comunidade. Paralelamente à mostra, o período foi 
marcado por intensos ensaios e ajustes técnicos para a participação dos alunos na Parada de 
Natal,  com foco no aperfeiçoamento  expressivo,  cênico  e coreográfico  dos participantes.  As 
práticas  desenvolvidas  reforçaram  a  disciplina  artística,  a  integração  entre  os  polos  e  a 
consolidação dos conteúdos trabalhados ao longo do ano. As equipes também avançaram na 
atualização e revisão do roteiro do projeto “Ler é uma Viagem”, com o objetivo de aprimorar sua 
proposta  pedagógica  e  ampliar  seu alcance  enquanto ação formativa  voltada  à  promoção da 
leitura,  ao  estímulo  à  imaginação  e  à  valorização  da  literatura  como  expressão  artística  e 
instrumento de inclusão cultural. Essas iniciativas reafirmam o compromisso do Projeto “Arte 
para Todos” com a qualificação contínua de seus instrutores, o desenvolvimento artístico dos 
participantes  e  o  fortalecimento  da  identidade  cultural  de  Peruíbe,  ampliando  o  acesso  da 
população a experiências estéticas, educativas e participativas de qualidade.

4. Considerações Finais  

O Projeto “Arte para Todos” vem se consolidando como uma política pública de fomento à 
cultura  e  inclusão  social  no  município  de  Peruíbe.  Por  meio  de  estratégias  pedagógicas 
inovadoras, integração de mídias e gestão participativa, o projeto tem ampliado seu alcance e 
impacto positivo nas comunidades atendidas.  O Centro Ecumênico de Publicações e Estudos 
“Frei Tito de Alencar Lima”, com mais de três décadas de atuação no município, reafirma seu 
compromisso com o desenvolvimento cultural, humano e social, agradecendo a parceria com o 
poder público e a confiança da comunidade local.

5. Relatórios e Evidências  

Para fins de acompanhamento e análise dos resultados, seguem os anexos:

 Anexo 1 – Relatório Quantitativo: Dados por bairro e modalidade ofertada;
 Anexo 2 – Documentação Fotográfica: Registros visuais das atividades;
 Anexo 3 – Relação dos Polos: Endereços e locais de execução das ações.

RESUMO DAS ATIVIDADES DE DANÇA



  
  

As  oficinas  de  Dança  foram  conduzidas  pelos  instrutores  Tiago  Jesus,  Giovana 
Luiza, Guilherme Menezes, Anderson Gaspar, Rebeca Freitas, Nicole Barros, Karen Luzia, Sofia 
Mendes, Maria Eduarda e Fabricio Braz, nos seguintes polos:

Polo Período
 Colônia Veneza Manhã/Tarde
 Projeto Tia Ana Manhã/Tarde/Noite
 EMEF Jardim Veneza Noite
 ICA - Caraguava Manhã/Tarde
 Praça Flórida Manhã/Noite
 Paróquia São João Batista Tarde
 CCI – Centro de Convivência do Idoso Manhã
 Faculdade Peruíbe Manhã/Noite
 NAES-NIP Tarde
 Escola Divina Providência Tarde
 EMEF Prof. Teresinha Rodrigues Kallil Noite
 EMEF Carmem Cleuser Pimentel Tarde
 EMEF Álvaro Gaspar Filho Tarde
 EE Luiz Abel Manhã
 EMEF Prof. Lílian Neri de Souza Noite
 Parque da Cidade Tarde
 Academia da Saúde Manhã
 Igreja Rainha da Paz Manhã/Tarde/Noite

Durante  o  mês,  as  turmas  — compostas  por  crianças,  adolescentes  e  adultos  — 
participaram ativamente das aulas, que foram planejadas com o objetivo de ampliar o repertório 
expressivo e  musical  dos  alunos,  além de  desenvolver  capacidades  físicas  como resistência, 
agilidade e força.

Cada  estilo  de  dança  explorado  promoveu  o  trabalho  de  habilidades  específicas, 
reforçando  aspectos  como  expressão  emocional,  autoconhecimento  corporal,  socialização  e 
qualidade  de  vida.  Proposta  Curricular  da  Dança:  A  estrutura  pedagógica  das  aulas  é 
fundamentada em três eixos:

1. Expressão e Comunicação Humana – A dança como ferramenta de expressão 
individual e coletiva, promovendo a comunicação por meio do movimento.

2. Manifestação Coletiva – Incentivo à improvisação,  à  criação coreográfica  e à 
interação  entre  os  participantes,  valorizando  o  movimento  como  forma  de 
integração social.

3. Produto Cultural e Apreciação Artística – A dança como manifestação cultural, 
que estimula o olhar crítico e valoriza a diversidade de estilos e tradições.

Essa abordagem contribui significativamente para o fortalecimento da convivência 
comunitária, a valorização da cultura local e o bem-estar dos participantes.

RESUMO DAS ATIVIDADES DE LITERATURA E TEATRO

As oficinas  foram conduzidas por Kelly Cerqueira  (Literatura)  e Diogo F.  Ravacci  (Teatro), 
atendendo crianças, adolescentes e adultos nos seguintes polos:

Polo       Período
 Biblioteca Municipal Manhã/Tarde/Noite



  
  

As aulas buscaram promover o autoconhecimento,  a aceitação das diferenças  e o 
desenvolvimento da autoconfiança, por meio de vivências artísticas que estimulam a abertura ao 
novo e ao diferente. Dentre os benefícios observados, destacam-se:

Concentração  –  Atividades  específicas  foram  aplicadas  para  desenvolver  foco  e 
atenção, contribuindo tanto para a cena teatral quanto para a vida cotidiana.

Memorização  –  Exercícios  contínuos  de  leitura  e  interpretação  de  textos,  jogos 
estratégicos e dramatizações potencializaram a memória e a criatividade dos participantes.

Empatia – A vivência coletiva e a construção de personagens fomentaram o respeito, 
a tolerância e a compreensão de diferentes perspectivas.

Ambiente de Transformação – O espaço da aula  foi  consolidado como ambiente 
seguro e acolhedor, favorecendo o crescimento pessoal e artístico.

Metodologias Ativas – Foram realizadas pesquisas e planejamentos colaborativos, 
promovendo  a  autonomia  dos  participantes.  A  atividade  “Combinados”  destacou-se  pela 
construção coletiva das normas de convivência, estimulando o protagonismo juvenil e a empatia.

RESUMO DAS ATIVIDADES DE MÚSICA

As oficinas de Música foram ministradas pelos instrutores Leonardo Rodrigues, Renato Dias, 
Juliano Sobreira, Thayla Nascimento, Luan Lucas, e Rafael Rodrigues, nos seguintes polos:

            Polo     Período
 Colônia Veneza Manhã/Tarde/Noite
 EE Padre Vitalino Bernini Manhã/Tarde
 ICA Caraguava Manhã/Tarde
 Escola Municipal Livre de Música Manhã/Tarde
 EMEF Adriana Tarde
 EMEF Maria Amélia Ribas Capilongo Tarde/Noite
 APAE Tarde
 EMEF Adriana Aparecida Almeida Tarde
 Biblioteca Municipal Manhã/Tarde

Objetivos e Estratégias: As atividades tiveram como foco o desenvolvimento musical e social 
dos  alunos,  utilizando a musicalização como ferramenta  essencial  para estimular  habilidades 
cognitivas, emocionais e de convivência. Por meio de vivências sonoras estruturadas, buscou-se 
ampliar o repertório expressivo dos participantes e fortalecer competências como escuta ativa, 
coordenação  motora,  atenção  e  sensibilidade  estética.  A  organização  das  turmas  respeitou 
critérios  como faixa etária,  disponibilidade  de espaço nos polos e o calendário  das unidades 
escolares, o que demandou ajustes pontuais na estrutura e cronograma das oficinas. Uma aula 
típica de musicalização foi composta por três momentos principais: Acolhimento e sensibilização 
sonora  – Os alunos eram recebidos  com músicas  suaves  ou de ritmos  populares  brasileiros, 
criando  um  ambiente  acolhedor.  Em  seguida,  realizavam  exercícios  de  escuta  atenta, 
identificando  sons  do  ambiente  e  suas  qualidades  (grave/agudo,  forte/fraco,  longo/curto). 
Atividades  rítmicas  e  corporais  –  Utilizando  instrumentos  de  percussão  (como  tambores, 
chocalhos, pandeiros e bastões rítmicos) ou o próprio corpo, os participantes exploravam pulsos 
e  padrões  rítmicos.  Dinâmicas  como  o  "Eco  Rítmico",  em que  repetem  batidas  feitas  pelo 
instrutor, ou jogos como "Ritmo do Nome" (batendo sílabas do próprio nome),  ajudaram no 
desenvolvimento da coordenação, concentração e trabalho em grupo. Experimentação musical e 
criação coletiva – Os alunos eram convidados a experimentar instrumentos melódicos simples, 
como metalofones ou xilofones,  explorando sons e criando pequenas sequências musicais.  A 



  
  

atividade “Orquestra de Sala” foi uma das favoritas: cada aluno representava um instrumento e 
seguia sinais do regente (instrutor),  desenvolvendo noções de dinâmica,  pausa e cooperação. 
Essas  experiências  musicais  despertaram  não  apenas  o  interesse  artístico,  mas  também 
proporcionaram momentos de escuta, respeito ao outro e expressão emocional, fortalecendo os 
vínculos entre os participantes.

As  oficinas  do  Projeto  Arte  para  Todos,  no  mês  de  setembro,  demonstraram 
significativa adesão e impacto sociocultural. As ações pedagógicas, cuidadosamente planejadas e 
executadas, contribuíram para o desenvolvimento integral dos participantes. A articulação entre 
as diversas linguagens artísticas fortaleceu vínculos comunitários e promoveu inclusão, educação 
e cidadania.

Atenciosamente,

 

     Micheli Lima                       Célia Sodré Marcondes Craice
               Coordenadora Presidente CEPE

































































































































































































































































































































































































QUANTIDADE DE ALUNOS POR TURMA, BAIRROS E MODALIDADES 

                                             CENTRO ECUMÊNICO DE PUBLICAÇÕES E ESTUDOS ¨FREI TITO DE ALENCAR LIMA¨- RECANTO COLONIA VENEZA -NOVEMBR0 2025

INSTRUTORES CURSOS Modalidade T1 POLO - BAIRRO T2 POLO - BAIRRO T3 POLO - BAIRRO T4 POLO - BAIRRO T5 POLO-BAIRRO TOTAL

1
GIOVANA LUIZA SOARESA

DOS SANTOS

RITMOS, DANÇA URBANAS,

CONTEPORANEO E JAZZ
DANÇA ICA - CARAGUAVA

EMEF ALVARO PERIERA 

GASPAR FILHO
NAES 193

2 THIAGO JESUS - 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA

COLOIA VENEZA / 

BAIRRO DOS 

PRADOS / ESCOLA 

AGRICOLA 

PRAÇA FLÓRIDA
FACULDADE 

PERUÍBE
72

3 GUILHERME  MENEZES
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA PROJETO TIA ANA 

COLÉGIO DIVINA 

PROVIDENCIA 

ACADEMIA DA 

SAÚDE

PRAÇA NABO - 

JARDIM  PERUIBE
161

4 ANDERSON GASPAR
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA

FUNDO SOCIAL DE 

SOLIDARIEDADE
90

5 REBECA FREITAS PILATES, DANÇA DE SALÃO E ESTILO LIVRE DANÇA PRAÇA FLÓRIDA
CCI- SÃO JOÃO 

BASTISTA
DANÇA DE SALÃO 205

6 FABRICIO SANTOS BRAZ BALLET E HIP HOP DANÇA
PARQUE DA 

CIDADE
EMEF LILIAN NERI

EMEIF NEIDE 

THOMAZ
EE LUIZ ABEL 93

7
MARIA EDUARDA OLIVEIRA

FERNANDES

RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARÓQUIA RAINHA 

DA PAZ JD 

RIBAMAR

CCI- SÃO JOÃO 

BASTISTA

EMEF ALVARO 

PEREIRA G. FILHO

EE SÃO JOÃO 

BATISTA II

CRAGUAVA - 

ICA
121

8 NICOLLY BARROS
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARQUE DA 

CIDADE
98

9 KAREN LUZIA
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

EMEF VILZA ALVEZ 

SODRÉ

PARÓQUI SÃO JOÃO 

BATISTA
48

10 KAYLANE BRIANNA BILLER 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARQUE DA 

CIDADE
BAIRRO RUINAS

ESCOLA 

AGRICOLA VILA 

PERUIBE

34

11 SOFIA MENDES FERNANDES
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO 
DANÇA 

EMEF CARMEM 

CLEUSER

EMEF TERSINHA R 

KALLIL

EMEF JARDIM 

VENEZA
203

12 LEONARDO RODRIGUES 
INICIAÇÃ MUSICAL, ENSAIO DE NIPE E

PRATICAS DE CONJUNTO
MÚSICA

ESCOLA 

MUNICIPAL LIVRE 

DE MÚSICA

91

13 LUAN LUCAS MUSICALIZAÇÃO, FLAUTA, TROMPETE MÚSICA EMEF PE VITALINO ICA-CARAGUAVA 74

14 RENATO DIAS FLAUTA, CLARINETE, TROMPETEE TEORIA MÚSICA ICA - CARAGUAVA EMEF PE VITALINO 96

15
JULIANO FERREIRA

SOBREIRA 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL, TEORIA

MUSICAL, VIOLÃO, BATERIA E PERCUSSÃO
MÚSICA

COLONIA VENEZA / 

BAIRRO DOS 

PRADOS

87

16 THAYLA C. NASCIMENTO PERCUSSÃO MÚSICA COLONIA VENEZA APAE 228

17 RAFAEL RODRIGUES 
INICIAÇÃO MUSICAL FLAUTA DOCE

TRANSVERSAL
MÚSICA

EMEF MARIA 

AMÉLIA / EMEF 

ADRIANA

EMEF ADRIANA 

APARECIDA
56

18 KELLY CERQUEIRA LITERATURA TEATRO
BIBLIOTECA 

MUNICIPAL
150

19
DIOGO FREDERICO

RAVACCI
TEATRO TEATRO

BIBLIOTECA 

MUNICIPAL
BIBLIOTECA TEATRO 201

20 VICTOR ALEXANDRE COORDENADOR

21 MICHELI DA SILVA LIMA COORDENADORA

TOTAL 

ATENDIDOS 
2.301


